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Secretário diz que não se arrepende de ter gritado com delegada e
insinua cunho político
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Na manhã desta sexta-feira, 14 de fevereiro, Gustavo Duarte, o "Bispo", ex-secretário de Assistência Social
de Várzea Grande, se apresentou na Superintendência da Polícia Federal após ser alvo de uma operação da
PF. Durante a sua chegada, ele foi questionado pela imprensa sobre a forma como recebeu os agentes
federais, com uma atitude considerada truculenta, o que resultou em sua prisão por desacato a uma delegada
responsável pela operação.

 

Em sua defesa, Bispo afirmou que não se arrepende de suas ações e reiterou que, em nenhum momento, se
considerou criminoso ou bandido. Ele destacou que foi tratado de maneira inadequada durante a operação.
Quando indagado sobre uma possível conotação política na ação da Polícia Federal, especialmente
considerando sua intenção de disputar um cargo nas eleições de 2026, ele não descartou essa possibilidade.

 

O ex-secretário também fez duras críticas ao governador Mauro Mendes, sugerindo que o fim do governo
estadual será marcado pela ausência de práticas de "coronelismo" em Mato Grosso. Em suas palavras, "o fim
do governo termina em 2026", evidenciando seu posicionamento contra o atual governo estadual.

 

 


